




O comprometimento dos novos diretores

de “uma nova gestão na FRG”.  Esses itens 
já foram informados no boletim do Fórum 
divulgado em 21.10.2009.

Diante da falta de garantia de que a 
futura gestão da FRG teria uma relação 
tranquila com as patrocinadoras se os 
nomes da atual gestão fossem mantidos, 
o Fórum decidiu que seria necessário 
buscar os nomes de consenso. Várias 
reuniões ocorreram até chegarmos aos 
nomes do Aristides Leite França (o Garib, 
assim como é conhecido em 34 anos de 
trabalho em Furnas) para a presidência e 
Abílio Santos Ferreira Filho (16 anos de 
trabalho na FRG na área de investimentos, 
da qual é especialista com mestrado) para 
a diretoria de Investimentos.

Esses indicados deixaram claro para 

o Fórum o seu compromisso com a ética, 
a transparência e a defesa incontinente 
do nosso Fundo contra a sanha de inter-
venções e influências externas, que são 
os pilares da constituição deste Fórum.

Todos os nossos associados podem ficar 
certos de que os nomes Aristedes e Abílio 
foram levados ao Decat, sem nenhuma 
influência político-partidária, e, sobretudo, 
com muita superação de divergências e 
momentos de especial emoção. Garanti-
mos que o que vivenciamos foi verdadeiro, 
transformador e muito gratificante.  De-
cat, por sua vez, honrou o compromisso 
assumido com o Fórum e apresentou-os 
ao Conselho como indicação oficial das 
patrocinadoras.

Importante etapa vencida, solicitamos 

reunião com todo o Conselho Deliberativo 
da FRG. Reafirmamos, neste encontro, que 
o mais sagrado neste processo todo era 
o respeito à soberania e independência 
do Conselho, que, em momento algum, 
poderia ser pautado por pressões de quem 
quer que seja. Assim, todo o nosso esforço 
de anos cairia por terra se o Conselho 
cedesse a pressões de Governo, empresas 
ou mesmo do próprio Fórum.

Os conselheiros de Furnas submeteram 
ao Conselho os nomes de Eduardo Garcia 
e Luiz Carlos Abranches. Todos os currí-
culos foram analisados e os quatro foram 
sabatinados pelo Conselho.  O resultado: 
Aristides França eleito para a presidência 
e Eduardo Garcia para a Diretoria de 
Investimentos.

Definidos os nomes de Aristides Leite 
França para diretor-presidente e Eduardo 
Henrique Garcia para diretor de Investi-
mentos, o Fórum solicitou uma reunião a 
cada um, separadamente. Destacamos 
a seguir os principais pontos das suas 
entrevistas.

Fórum. Como o sr. pretende manter a 
gestão da Real Grandeza a salvo de 
influências e intervenções externas?

Aristides. Com muita ética e transpa-
rência na gestão, e trabalhando unido com 
o CD. A qualquer tentativa de intromissão, 
fazer prevalecer a independência do Fundo 
em relação às patrocinadoras, levando ao 
conhecimento do CD e aos participantes. 
Tenho 34 anos de contribuições ao nosso 
Fundo e não vou permitir intromissões 
na nossa governança que possam levar a 
riscos e prejuízos.

Eduardo. Entrei em Furnas através de 
concurso público em 1992. Toda a minha 
trajetória em Furnas  foi técnica, sou 
formado em ciências econômicas com 
mestrado na UFRJ, hoje exerço a chefia 
da OP.F – Superintendência de Planeja-
mento Financeiro e Orçamentos. Antes 
de responder à pergunta, gostaria de 

lembrar que já tinha sido convidado pelo 
próprio Sérgio Wilson para a Diretoria de 
Investimentos. 

Além das regras impostas pela SPC 
para segurança das aplicações do Fundo, 
a estrutura da diretoria de Investimentos 
é composta de excelentes técnicos. “Não 
efetuaremos nenhuma mudança nesse 
time que está ganhando”, jamais permi-
tiremos intromissões externas, e devo 
deixar registrado que não recebi qualquer 
instrução da Patrocinadora sobre a minha 
atuação, a qual, além de ser estritamente 
técnica, será independente, tendo como 
objetivo sempre o melhor para o nosso 
Fundo.

Fórum. Desde que se iniciou em Fur-
nas a “era de administração por polí-
ticos”, por conta do acordo do governo 
Lula com o deputado federal Eduardo 
Cunha, que é também o presidente da 
Comissão de Constituição e Justiça da 
Câmara Federal, Furnas vem tentando 
de todas as formas intervir na gestão 
da FRG, notadamente com pretensões 
nos recursos aplicados, para fazer 
“caixa” para o PMDB com vistas às 
eleições de 2010. Como o sr.  pretende 
barrar esses movimentos?

Aristides. A FRG possui as chamadas 
“blindagens” nas áreas de aplicações de 
recursos. Além do CIRG (Comitê de In-
vestimentos), que analisa  a conjuntura e 
estabelece onde, quando e quanto aplicar, 
há empresas de consultorias contrata-
das, existem várias regras e limitações 
da SPC a serem cumpridas  e também 
envolvem toda a estrutura da FRG, e não 

só a diretoria de investimentos, além do 
acompanhamento pelo CD e pelo Conselho 
Fiscal, que atua verificando o cumprimento 
das metas e regras da SPC. Dificilmente 
essas pretensões teriam êxito, já que 
teriam que envolver todos os membros do 
CD e a própria direção da FRG no processo 
de “desblindagem”. O Fórum tem o meu 
compromisso de jamais deixar acontecer 
essas interferências.

Eduardo. Até hoje não sei por que 
fizeram uma associação do meu nome 
ao do deputado Eduardo Cunha. Não o 
conheço, nunca tive qualquer contato 
com o deputado. Sei que só com o meu 
trabalho no dia a dia é que o “fantasma” 
dessa ligação será afastada, e já pedi ao 
Fórum que acompanhe a minha gestão 
vigilantemente. Venho estudando há 
tempos o arcabouço legal que envolve 
os Fundos de Pensão, a sua estrutura de 
funcionamento etc. Posso garantir que é 
muito difícil intervir na FRG, especialmente 
nas suas aplicações de recursos, dadas as 
várias regras que têm de ser cumpridas. 
Precisaria haver a conivência do CIRG, dos 
gerentes das áreas de investimentos, do 
Conselho Deliberativo, da direção da FRG 
e até do Conselho Fiscal. É compromisso 
meu não deixar essas interferências 
acontecerem.

Fórum. O sr. tem relacionamento com 
algum partido político?

Aristides. Não.  Mas, se tivesse, 
pediria meu desligamento enquanto per-
manecesse à frente da gestão da FRG, 
para não pairar a menor dúvida.

Eduardo. Não. 

Aristides França (Garib) Eduardo H. Garcia



A imprensa, de uma forma geral, e pela 
experiência ocorrida em fevereiro deste 
ano, aguardava uma nova guerra a ser 
travada entre as entidades sindicais e o 
PMDB pela troca de comando da FGR. 
O Fórum, no entanto, aceitou o desafio 
da “tese de construção” e foi buscar os 
nomes de consenso para a administração 
do nosso Fundo. Ao sair da posição de só 
criticar, assumindo responsabilidades, o 
Fórum também passou a ser “vidraça”. 
Neste contexto, é natural que algumas 
das decisões tomadas sofram críticas.

Talvez com a frustração de não ter 
havido uma nova guerra entre as partes, 
o que mais chamou a atenção do Fórum 
foram as notícias que tentaram ligar a 
troca dos nomes da FRG  pelo Termo 
de Sustentabilidade da Nova Gestão da 
FRG, isto é, que as entidades sindicais 
teriam negociado o cumprimento de 
vários compromissos constantes do 
citado Termo pelas “cabeças” da antiga 
e vitoriosa gestão.

É importante deixar claro que esses 
compromissos foram assumidos pelos 
membros do Conselho Deliberativo da 
FRG em reunião com o presidente do 
Conselho de Administração de Furnas. 

O Fórum só aceitou a tese da mu-
dança após insistir com a manutenção 

dos nomes e receber do presidente do 
Conselho de Administração de Furnas 
a informação de que não haveria ga-
rantia de paz nas relações gerenciais 
entre a patrocinadora Furnas e a 
direção da FRG.

Diante de toda a conjuntura, o Fórum 
avaliou que seria muita incoerência visto 
que, durante toda essa saga, afirmou que 
não defendia nomes e sim a gestão. Uma 
coisa era impedir a substituição durante 
os mandatos em vigor (golpes não!), 

outra coisa bem diferente é defender 
a tese de que ninguém mais, além dos 
dois, seria capaz de dar continuidade 
ao excelente trabalho realizado na FRG.

Dezenove entidades com filosofias, 
visões políticas e tendências diversas 
chegar ao consenso? Impossível? Qua-
se ninguém, até entre nós, acreditava 
nessa possibilidade. Pois aceitamos a 
“tese da construção” em participar do 
processo de indicação de nomes, o que 
é pioneiro no setor elétrico.

Repercussões  e oportunismos

Vigilância permanente garantirá o contínuo aprimoramento da gestão  

O nosso trabalho recomeça junto com a posse 
da nova diretoria! Mãos à obra!!!

O movimento de resistência contra 
ingerências políticas na FRG deve 
ser compreendido como algo muito 
maior que a polarização simplista 
de “vencedores e derrotados” que 
muitos se apressaram em alardear.  
Se toda essa história for muito bem 
contada podemos, quem sabe, inspirar 
movimentos similares.  Afinal, o que 
deveria incomodar mesmo a sociedade 
é a relativa paz que reina nos demais 
fundos de pensão de empresas es-
tatais, onde, “culturalmente”, quem 
consegue emplacar o presidente da 
estatal controla automaticamente 
o seu fundo de pensão como se este 
fosse um departamento ou mera 

extensão da empresa.
Todas estas nuances reforçam a 

necessidade de mantermos o Fórum 
permanente com reuniões ordinárias 
e uma agenda definida. Vamos acom-
panhar muito de perto e cumprir com 
nossa missão maior: fiscalizar, sugerir, 
convocar e mobilizar nossos associa-
dos para as reações diante da menor 
suspeita de manipulação dos nossos 
interesses na Fundação.

Os rótulos de vitória e derrota 
podem nos tirar do foco de que es-
tamos em um processo contínuo de 
construção de alternativas. Temos 
muito por fazer... Há muita coisa para 
melhorarmos. Procure, sempre que 

possível, questionar o seu represen-
tante “olho no olho”, e não permita 
que fatores externos arranhem a 
relação de confiança formada em 
decorrência de muito trabalho.

O Fórum está fortalecido e acom-
panhará todos os detalhes da vida 
cotidiana do nosso fundo de pensão. 
Concluímos uma etapa com êxito, 
porém, o processo nos exige estado 
de atenção permanente.

Nossos agradecimentos aos di-
retores Sérgio Wilson e Ricardo 
Nogueira e ao empenho de todos os 
associados que tornaram este Fórum 
respeitado em várias instâncias.


